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Prefácio

			Alguém disse que PREFÁCIO é algo que é escrito após a obra; é impresso antes e que, normalmente, não é lido nem antes, nem depois. 

			Carinho tão fraterno e generoso do autor Luiz Antônio, meu querido Ir.. Amoroso, irmão de sangue (HK6) e de alma, porém, compeliu-me a aceitar o convite para fazer esta apresentação. 

			Nesta obra, há verdades vividas; acompanhei de perto umas e outras são incontestáveis. Há, também, fantásticos passeios livres por um imaginário incrível. Elucubração fantasiosa ou até alguma possibilidade factível?! Não importa, absolutamente! De qualquer sorte, realidade e/ou ficção, a aflição ao se interromper a leitura só é aplacada ao se reiniciá-la. 

			Assim é CASERNA; saboreiem-na, pois. 

			Bom proveito.
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			Fernando Hecker Kappel — Eng. Agrônomo
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Apresentação

			Esta é uma história de ficção, desenhada sobre um pano de fundo com fatos; alguns nomes, personagens e instituições pertencem à História brasileira, outros são fantasiosos, para acompanharem a odisseia do 2º Tenente R/2 de Cavalaria Ricardo Coração de Leão. Todo brasileiro com sua idade participou da ditadura militar na “Terra de Vera Cruz”, a favor ou contra, ativo ou passivo, real ou em ficção, mas participou, com certeza. Entretanto, esclarecemos que, em relação à ficção, qualquer semelhança com a realidade pode ser ou não uma mera coincidência!!! Ok?
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			Quem não foi comunista aos dezoito anos, não teve juventude, quem é depois dos trinta, não tem juízo!

			– Carlos Lacerda

			(...) a memória é como um amontoado de emoções. Um pacote inesperado chega, e o passado vem de volta em cascata. Mas, embora essa onda de lembranças e associações possa, a princípio, parecer algo aleatório, uma das grandes verdades incontestáveis sobre a memória e as lembranças que vivem nela é o fato de que não há tal coisa como uma lembrança aleatória. Todas elas estão de algum modo interligadas, porque tudo é uma narrativa. E a narrativa com a qual todos nós lidamos é a vida que chamamos de nossa...

			– Douglas Kennedy

		


		
			
Prólogo

			O Comunismo (do latim communis – comum, universal) é uma ideologia política e socioeconômica que pretende promover o estabelecimento de uma sociedade igualitária, sem classes sociais e apátrida, baseada na propriedade comum e no controle dos meios de produção. Seu principal mentor, Karl Marx, postulou que o comunismo seria a fase final na sociedade humana e que isso seria alcançado através de uma revolução proletária. O “comunismo puro”, no sentido marxista, refere-se a uma sociedade sem classes, sem Estado e livre de opressão, onde as decisões sobre o que produzir e quais políticas devem prosseguir são tomadas democraticamente, permitindo que cada membro da sociedade possa participar do processo decisório, nas esferas políticas e econômica da vida.

			Interessante, entretanto utópico, uma vez que diferentes produtos seriam repartidos entre milhões de pessoas, cujas necessidades difeririam de acordo com suas características de sexo, idade, origem, cultura e idiossincrasias pessoais, desconsiderando as necessidade e vontades dos consumidores. Tudo iria requerer uma férrea ditadura, em que as liberdades individuais deveriam ser abolidas, não só no terreno econômico, como no político.

			Conforme estudiosos de direitos humanos, ocorreram episódios de fome, expurgos, execuções e guerras constantemente observadas nesses regimes ao longo do século XX. Entre os episódios atribuídos ao comunismo, destacaram-se o genocídio ucraniano na União Soviética, o massacre de um quarto da população do Camboja, sob o regime de Pol Pot, e a Grande Fome chinesa sob o regime de Mao Tse-Tung.

			Os campos de concentração, construídos na Sibéria para punir dissidentes políticos, e a perseguição política, culminando em atentados à liberdade de expressão e repressão ferrenha contra jornalistas, minorias e cientistas, denunciaram definitivamente a utopia do comunismo de Marx.

			Foi contra esses comunistas radicais que eu, Ricardo Coração de Leão, Oficial de cavalaria do Exército da Terra de Santa Cruz, combati em minha época de caserna.

		


		
			
1972

			Em 1972, a nossa querida nação “Terra de Vera Cruz” convivia com uma ditadura ferrenha que eclodiu no ano de 1964, com o codinome de “Revolução de 31 de março”. Idealizada pelos militares com total apoio da grande maioria da população, com o intuito de salvá-la dos tão temidos inimigos vermelhos.

			Em 64, eu não tinha mais do que 13 anos e estudava em uma escola estadual onde tinha muitos amigos e as brincadeiras pós-escola se baseavam nas conversas dos professores sobre um tal GRUPO DOS 11. Não tínhamos a mínima noção do que se tratava. Alguns de nós eram os mocinhos e outros, os bandidos, que pertenciam a este grupo, numa tremenda ingenuidade. Nossos pais não gostavam nem um pouquinho de nossas bromas, nas quais as espingardas eram cabos de vassouras. Dávamos sumiço a eles, às escondidas de nossas mães, deixando-as umas feras. Os castigos vinham na hora.

			Eu, Ricardo Coração de Leão, era o sexto filho entre treze irmãos e apenas uma irmã, que nunca participava de nossas brincadeiras de soldados. Quatro eram filhos do primeiro casamento de meu pai, engenheiro ferroviário que atuava na manutenção da estrada de Ferro que ligava Santa Maria da Boca do Monte, no coração do Rio Grande do Sul, a Uruguaiana, fronteira com a Argentina. A estação de Santa Maria foi inaugurada em 1885 pela E. F. Porto Alegre-Uruguaiana, uma empresa pública gaúcha e construída em terreno doado pelo estancieiro Ernesto Beck.

			Era um verdadeiro Clube do Bolinha, menina não entrava! Nas brincadeiras, eu procurava imitar o sargento interpretado por John Wayne no filme The Longest Day (O mais longo dos dias), sobre a invasão dos aliados à Normandia, na Segunda Guerra Mundial. Tinha um capacete de plástico e uma pistola igual a dele. Me achava o máximo! Desde pequeno, já me inclinava para a carreira militar.

			Dentre os meus irmãos, o mais chegado era com o sétimo, pois era meu gêmeo. Éramos todos muito unidos e dávamo-nos muito bem, embora vez ou outra sobrassem alguns sopapos. Na tarde de um sábado lindo, ensolarado, quase quebrei a cabeça do terceiro irmão com um pedaço de lenha, pois este estava dando uma coça no meu clone. Papai interveio e terminamos abraçados e chorando arrependidos, com muitos pedidos de desculpas, afinal, fomos educados para sermos responsáveis uns pelos outros, independentemente da idade.

			Tinha uma grande admiração pelo segundo irmão, pois era um tremendo mulherengo e transava com todas as guriazinhas que caiam na sua rede. Como era muito parecido com o artista americano, elas o chamavam de Tony Curtis. Era um verdadeiro líder estudantil, se dizia esquerdista, mas, na verdade, como muitos outros, não passava de um poeta, inocente útil. Secretário e orador do Centro Acadêmico de Agronomia, ligado à UNE, foi preso e só não sofreu bordoadas por interferência do jovem Oficial José Carlos Coração de Leão, nosso primo, que saiu em sua defesa. 

			Em 1962, esteve em Cuba com mais 10 estudantes de agronomia, pois haviam ganho uma Bolsa de Estudos do então Governador do Estado, Leonel Brizola, ano em que Nikita Kruschev instalou mísseis nucleares no país, quase desencadeando a 3ª Guerra Mundial, que só não aconteceu graças à diplomacia do Presidente Norte Americano, John Fitzgerald Kennedy, assassinado em 22 de novembro de 1963.

			Numa demonstração de amizade ao governador gaúcho, foram recebidos pelo ditador cubano Fidel Castro. Embora eu fosse apenas um garoto, adorava quando me contava suas aventuras. Fidel Castro não era um bolchevista ferrenho, comentava. Desdenhava a ortodoxia russa e vivia à procura de novas ideias, desagradando muito aos líderes comunistas da União Soviética. O que o deixou um tanto surpreso, no entanto, foi a fiel polícia secreta cubana, implacável na sua eficiência, para eliminar a dissidência conforme as técnicas da famosa KGB.1 

			Ficaram hospedados no Hotel Nacional de Havana, com todas as despesas custeadas pelo governo cubano. É um hotel cheio de recordações sobre a história da ilha. Foi utilizado por Castro e seus companheiros na época da revolução castrista. Todos os dias, há uma visita guiada (gratuita) pelo hotel e jardins, com muita informação sobre a crise dos mísseis de Cuba. Distribuído pelas paredes, com muito bom gosto, várias fotos de pessoas importantes que por lá passaram. 

			Quartos confortáveis, atendimento simpático e amigável.

			Na tarde em que visitavam o hotel, acompanhados da guia turística, Tony conheceu uma mulher que estava em um saguão minúsculo, próximo ao refeitório, contemplando fotos das autoridades da Ilha e da Rússia, expostas em cavaletes. Segurava um gato siamês com luminosos olhos azuis, que combinavam à perfeição com os dela. Usava uma blusa preta justa, calças cinza-chumbo e botas pretas elegantes. O cabelo, louro e comprido. O rosto era um dos mais belos que ele já vira: heroico, vulnerável, virtuoso. Ícone russo vivo, cara da própria Rússia. Era jornalista, irmã gêmea de um assessor de Kruschev. Tiveram um romance avassalador e, consequentemente, sempre que podia, Tony fugia para a ilha de Castro para revê-la. Com ela, pretendia ir à Rússia, mas com o golpe militar no Brasil e com a queda de Kruschev, que foi acusado de erros políticos graves e de ter provocado a desorganização da economia soviética. Foi destituído do comando. Estas visitas foram lamentavelmente interrompidas.

			Tendo que retornar à sua pátria, a distância e a política os separaram definitivamente.

			Através de amigos dissidentes moscovitas, descobriu, tempos depois, que sua amada teria sido mandada para a Sibéria, por ter sido descoberta pela KGB com um dossiê sobre o “Gulag”, que pretendia despachar para a Alemanha Oriental, e desta para a Ocidental, para assim ser publicado em periódicos mundo afora. Para sua surpresa, a descobriu como anticomunista.

			Meu segundo irmão era muito politizado, mas, à medida que se aprofundava nas teorias marxista e ao mesmo tempo em que entrava para o mercado de trabalho, a realidade se tornava mais presente e seus sonhos de liberdade e ideais para uma sociedade mais justa foram entrando em choque. 

			Por ser um estudioso, sabia que Leonid Brejnev, o novo Secretário Geral da União Soviética, não passava de um homem inseguro. Ficava sempre em cima do muro, em pânico de ser pilhado no lado perdedor do poder. Nunca tomava decisão alguma antes de conhecer a direção provável da decisão coletiva. Não tinha visão, coragem, nem planos para fazer a URSS transformar-se em um país melhor. Não era um líder, afirmava Tony Curtis.

			***

			Numa noite, nossa casa, localizada próxima à estação ferroviária da Boca do Monte, teve a porta arrombada e foi invadida por soldados fortemente armados, cujas espingardas não eram cabos de vassoura, como as nossas. O susto foi enorme, mamãe nos levou para seu quarto e papai saiu algemado e aos empurrões, levado por aqueles homens fardados, só retornando após duas semanas, ficando totalmente incomunicável. 

			Graças à interferência de uma prima da mamãe, que era parente da esposa do comandante do III Exército, finalmente foi solto. Chegou em casa em silêncio e com muitos hematomas em seu rosto. 

			Por mais crianças que fossemos, percebemos que ele havia apanhado um bocado. Nunca mais brincamos de soldado, muito menos do tal GRUPO DOS 11. Aquelas imagens dele chegando em casa, sendo jogado para fora do Jeep verde-oliva com a inscrição PE – Polícia do Exército — no capô, como um saco de batatas, nunca mais sairiam da minha mente. 

			Abraçamos o velho e o levamos para dentro de casa, colocando-o em sua cadeira de balanço, junto à lareira, que queimava restos de lenha e alguns nós de pinho, para aquecê-lo, enquanto lá fora flocos de neve se acumulavam pelo terceiro dia consecutivo. Era a nevada do século, no sul frio de um país continental e tropical. Por não estarmos acostumados, a brancura nos dava uma vertigem angustiante e por bons momentos nos fez calar, tentando purificar com seu gelo a angústia existencial que caracteriza grande parte da vida adulta.

			O que mais nos chateava era o fato de papai não ter nenhum ideal político ou mesmo religioso e não dar a mínima para a liberdade de opinião. Se vivesse em uma democracia, provavelmente nem sequer se daria ao trabalho de votar. Gostava mesmo era da família, do trabalho e do seu bar preferido2.

			Meu padrinho, médico da Brigada Militar, contou-nos que ele havia sido denunciado como subversivo por um alemão, engenheiro como papai, querendo seu cargo como chefe de manutenção da ferrovia. Ele fora Coronel de um batalhão de engenharia do exército de Hitler. Identificado com alguns militares do poder, herdara, em Berlim, um famoso banco de um judeu que desaparecera no campo de Concentração de Treblinka, na Polônia. Viera para o Brasil com a família logo após o término da II Grande Guerra, fugindo... 

			Seu filho, Fagner Klaus, era um amiguinho de escola, amigo entre aspas, o cara era magro, alto, bonito, rico e tremendamente intragável. Transbordava arrogância e prepotência em todos os seus gestos e atitudes, sempre mesquinhos. Entretanto, era possível ver, por trás da arrogância e do sarcasmo, a alma atormentada do coitado jovem alemão. Lúcifer, em sua infinita crueldade, o abençoou com os delírios de grandeza e a tirania dos Titãs. Mesmo menino, já era o espelho do pai, com toda a sua rusticidade psicológica e cinismo de pequeno-burguês. Era preguiçoso e com inveja sem limites contra todos os que sabiam ou poderiam saber mais do que ele. Roubei sua namoradinha, deixando-o muito irado; uma garota morena, com olhos pretos e umas pernas longas que faziam destacar entre as outras meninas. Mas era pouco, eu jamais esqueceria as maldades que meu pai sofrera por causa daquela família nazista. Não poderia fazer nada contra o Coronel, me vingaria no filho. Comecei roubando sua namorada, coisa de criança, mas nós cresceríamos e aí só Deus sabe o que poderia vir a acontecer. 

			Em uma noite sem lua, muito escura e fria, eu estava lendo umas revistas de cowboy no Clube do Bolinha, um vagão abandonado próximo à plataforma da estação, quando mãos taparam meus olhos e minha boca. Não consegui gritar. Quando me desvencilhei e olhei para trás, percebi que era ela, minha morena, completamente nua. Havia desabotoado seu vestido, deixando-o caído a seus pés. Vislumbrei-a, iluminada pelo pequeno lampião, alimentado com querosene, que a gangue mantinha no clubinho. Sorria encabulada e ao mesmo tempo atrevida. Tomei seu rosto com minhas mãos e beijei seus lábios carinhosamente. Ela abriu levemente sua boca e, no momento que nossas línguas se encontraram, os bicos de seus seios enrijeceram. Ela tirou minha camisa e encostou-se, amedrontada, em meu peito. Nos deitamos nos pelegos e fizemos amor pela primeira vez, nos entregando na maior ingenuidade. Ambos éramos virgens e a partir de então passamos a ser cúmplices de um mesmo segredo. 

			Na rua, um vento forte sibilava entre as rodas do vagão e os postes próximos à estação. Uma neve fina começou a bordar de branco nosso amor.

			A família Klaus, da noite para o dia, desapareceu, nunca mais foi vista na cidade, e minha querida morena, por sua vez, com a família, fora morar em Porto Alegre, a antiga Porto dos Casais dos imigrantes açorianos, capital do estado, em função da transferência de seu pai, funcionário da Caixa Econômica Federal. Foi com a promessa de nunca nos esquecermos um do outro. Escondidos na fumaça que espirrava da chaminé da locomotiva, e entre os vagões que formavam o comboio que partiria com sua família, despedimo-nos entre lágrimas de adolescentes enamorados.

			Fiquei sabendo mais tarde que os Klaus haviam se refugiado na capital do Continente de São Pedro, nosso querido Rio Grande, como era carinhosamente chamado.

			E, lembrando-me de Fagner, gostei de ter me livrado dele. O pior é que sabia que eu era o preferido da morena, mas como ela arrastava uma asinha pelo jovem nazista, me deixava muito enciumado.

			***

			O golpe militar de 64 foi aprovado pelos conspiradores reunidos: Igreja Católica, o Empresariado e a Oficialidade militar, principalmente os militares brasileiros que lutaram na 2ª Guerra Mundial e que haviam derrubado a ditadura de Getúlio Vargas, e teve como objetivo impedir que o ex-ministro do Trabalho de Vargas, João Goulart, o Jango, levasse o país para onde ele estava prometendo levá-lo, apesar de ter se tornado presidente por acaso. Tratava-se, portanto, de evitar que o Brasil entrasse num funil do qual não havia volta, e por isso tanta gente boa entrou nesta luta. A maioria esmagadora do povo, na época, participou.

			A Revolução foi apoiada pelo país que se dizia o maior defensor da democracia no mundo — EUA — para impedir a expansão comunista e consequentemente delimitar sua supremacia, eliminando a pretensão de alguns brasileiros em adotar o regime vermelho.

			A Maçonaria era intolerante com envolvimento de extremismos de esquerda. Opunha-se, assim, ao governo democraticamente instituído que tentava levar o país para a área da influência soviética. A maioria dos maçons apoiou inicialmente o golpe militar de 64.

			Os norte-americanos não interferiram diretamente, entretanto, estavam muito bem informados sobre tudo o que acontecia no Brasil. Tinham homens da CIA espalhados pela embaixada, bem como em seus consulados. Orientado pelo Coronel americano Vernon Walters, adido militar no Brasil, o embaixador americano Lincoln Gordon repassava ao tio Sam todas as manobras e intenções de nossos militares, além de responsabilizar-se, juntamente com os agentes da CIA, a desestabilizar o governo Goulart. 

			Por baixo dos panos, Gordon organizava manifestações de rua pró-democracia, encorajando o sentimento dos brasileiros contra o comunismo. Atuava junto à igreja, militares e homens de negócio bem-sucedidos. Criou e financiou supostos institutos de pesquisa anti Goulart. 

			O embaixador dos Estados Unidos no Brasil, já no início dos anos 60, alertava constantemente, com telegramas, sobre o perigo da tomada do poder pelos ditos vermelhos prós-China e União Soviética e para John F. Kennedy e Lyndon Johnson, apontava o risco iminente do Brasil seguir Cuba em direção ao comunismo, mas salientava: “se o Brasil for perdido, não será outra Cuba, e sim outra China em nosso hemisfério ocidental”. 

			No contexto de Guerra Fria da época, pouco após Cuba se tornar socialista, esse passou a ser o pior pesadelo dos americanos. Lyndon Johnson afirmava, no entanto, que jamais permitiria o estabelecimento de outro governo comunista no hemisfério ocidental. Faria qualquer coisa para evitar esse resultado. Em contatos com Castelo Branco, o general da preferência dos ianques, a 6ª frota da Marinha americana foi colocada à disposição do General, se necessário fosse.

			***

			O mundo encontrava-se numa instabilidade atroz em todos os sentidos: os Estados Unidos da América, embora fossem os paladinos da liberdade e da democracia, respiravam nos anos 60 o maior racismo da história. A segregação em relação aos negros só era comparada ao Apartheid na África do Sul, e tão combatida por Nelson Mandela e por seu irmão negro em ideais Martin Luther King, na América.

			A partir dos anos 61, a população de Berlim, ex-capital do Reich alemão, com mais de três milhões de pessoas, padeceu uma experiência ímpar na história moderna: viu a cidade ser dividida por um imenso muro de tijolos e arame farpado. Situação de verdadeira esquizofrenia geopolítica, que cortou em duas partes a antiga capital, cada uma delas governada por regimes políticos ideologicamente inimigos.

			Abominação provocada pela guerra fria, a grosseira parede foi, durante aqueles anos todos, o símbolo da rivalidade entre Leste e Oeste, e um atestado do fracasso do socialismo real em manter-se como um sistema atraente para a maioria da população alemã. 

			A URSS, por sua vez, comandada pelo tenebroso Brejnev, invade a socialista Tchecoslováquia, terminando com a sonhada liberdade de modificação e modernização do comunismo no país. A Primavera de Praga foi um período de liberalização política na Tchecoslováquia, durante a época de sua dominação pela União Soviética, após a Segunda Guerra Mundial. Esse período começou em 5 de janeiro de 1968, quando o reformista eslovaco Alexander Dubček chegou ao poder, e durou até o dia 21 de agosto do mesmo ano, quando a União Soviética e os membros do Pacto de Varsóvia invadiram o país com seus potentes tanques de guerra para interromper as reformas socialistas.

			***

			No Brasil, o presidente da época lançava militares contra o povo, o povo contra os militares, militares contra militares... Marinheiros queriam comandar a marinha. O respeito e a hierarquia entre os poderes, e dentro deles, havia chegado à insustentabilidade.

			A inflação assolava a pátria amada.

			Jango, presidente em 1964, se dizia socialista e, como tal, gostaria de instalar o regime no país. Após um comício em que discursou por 65 minutos na Central do Brasil, no Rio de Janeiro, enaltecendo as reformas de base e a necessidade, dentre outros assuntos, de realizar uma reforma agrária, fugiu para o Uruguai, não sem antes visitar, paradoxalmente, suas “fazendas” no sul do Continente Riograndense, acompanhado de seu cunhado Leonel Brizola, então governador do Rio Grande, definido pelo jornalista David Nasser como um homem cafajeste, inibido, boçal, “que aprendeu a ler com o Minuano na ampla universidade dos ladrões de cavalos”. “Infeliz é a Pátria que teve essa pessoa como deputado”, dizia o jornalista, e triste é o jornalista que tem o dever, neste prefácio de lama, de enfiar a pena no seu sangue pútrido, na sua carreira putrefata e na sua figura pífia, para cumprir um sagrado papel: o de revelar à geração atual e à geração futura — que nós não tivemos culpa desse senhor existir.”3

			No ano de 1972, nosso presidente era o então General de Exército Emílio Garrastazu Médici. General quatro estrelas. Homem terrível, um fascista como Benito Andrea Mussolini, entretanto simpático e benquisto pela maioria da população, que, em função do deslanchar econômico, esquecia as torturas e assassinatos dos que eram contrários ao regime e identificados como subversivos comunistas. Estes desapareciam nos porões dos quartéis verde-oliva da pátria amada, Brasil!

			Garrastazu era totalmente apolítico, comandava o país como se fosse um regimento de Cavalaria. Não era presidente, era o general que chefiava a pátria de botas, esporas e pinguelim na mão. Só conhecia o verbo “ordenar” em vez de “determinar”, “pedir”, “solicitar”.

			A ARENA, partido político da situação, lembrava um pelotão de soldados a seu comando, aprovando exatamente o que ele determinava. Já o MDB, oposição, por um bom tempo não passou de fantoche brincando de oponente, comandado por Ulisses Guimarães, uma oposição dentro de um limite permitido pelo sistema. Ninguém elegia ninguém, apenas confirmavam suas decisões, inclusive sua própria escolha para presidente.

			Em janeiro deste mesmo ano, a categoria chamada 52 sentou praça. Todos muito inocentes e ingênuos, acreditando no fantástico milagre brasileiro, o que não deixava de ser verdade. O regime tirava proveito, em todos os sentidos, do sucesso econômico da Copa do Mundo, onde a Seleção Brasileira conquistava seu 3ª título mundial.

			Neste período, surgiram as primeiras redes nacionais de supermercados, a indústria automobilista batia recordes de produção e o nascimento da Empresa Brasileira de Telecomunicações (Embratel) permitiu modernizar as telecomunicações e unificar o país pelas transmissões de televisão.

			A turma de meninos de 1952, que gostava de brincar de soldados com cabos de vassoura como suas espingardas, em 1972, distribuiu-se entre soldados, cabos, sargentos e oficiais pelos quartéis do Rio Grande. Eu e meu irmão gêmeos fomos servir no CPOR — Centro de Preparação de Oficiais da Reserva em Porto Alegre. Imaginem a gozação, os dois carecas e fardados com as conhecidas e horrorosas roupas verde-oliva. Fomos destinados a pelotões diferentes, mas em várias oportunidades um substituiu o outro, sem ninguém perceber, como alunos da arma da cavalaria. Nunca tínhamos andado em carroças, imaginem a cavalo, mas aprendemos. 

			As instruções eram diárias, só tínhamos uma hora para o almoço, realizado em um rancho pré-determinado para os alunos, separado dos oficiais e das praças. A hierarquia era nazifascista: oficial com oficial, sargentos e subtenentes, cabos e soldados não se misturavam com alunos, estes eram verdadeiros párias.

			Logo vinham os berros dos comandantes:

			— Acelerado, em forma, seus estrumes, ombro armas, apresentar armas, descansar... bater continência, ficar em posição de sentido, desfilar, direita volver, esquerda volver, bater calcanhares, receber insultos e expor-se a mil complicações. Instruções de educação física, aulas de adestramento e montaria, sendo que para estes exercícios fomos divididos em vários grupos.

			Os mais elegantes sobre o corcel foram para a equipe de hipismo, embora não fossem os melhores cavaleiros. Os realmente melhores foram para a equipe de basquete a cavalo, um jogo fantástico. Sem estribos, muito menos as devidas esporas militares, montavam sobre a sela crua mesmo. Tinham que arremessar uma bola através de alças presas a mesma em direção a uma cesta típica de basquete e não podiam apear se esta caísse na areia da carriere. Os rapazes tinham que apanhá-la sem encostar um dedo sequer no chão. 

			Eu fazia parte da equipe de salto, ou seja, de hipismo, meu irmão gêmeo estava na equipe do basquete. Eu era mais elegante, mas ele, com certeza, tinha uma habilidade de dar inveja.

			Quando os alunos já quase formados recebem as chilenas de prata de uso exclusivo de oficiais, participam da Festa das Esporas, que ocorre anualmente. Nesta solenidade, ocorrem diferentes eventos relacionados à arma. Eu participei do concurso hípico, classificando-me em quinto lugar entre os 15 cavaleiros.

			Durante o ano, tivemos aulas de armamento, munição e tiro, guerra química e biológica, mas principalmente e conforme alunos mais adiantados, estranhamente, muitos exercícios de guerrilha urbana e de selva. Tudo muito teórico, mas um tanto surpreendente pela seriedade como nos passavam os exercícios. No tiro, eu me destacava com a pistola, eram certeiros.

			***

			A palavra “comunismo” era um verdadeiro palavrão, mas não deixava de ser comentada pelos comandantes que a associavam aos terroristas urbanos, cabeludos e barbudos universitários, profissionais liberais e mesmo a alguns militares, mas que estavam sendo eliminados do solo verde amarelo.

			***

			Um mês antes da formatura do curso, no Centro de Preparação de Oficiais, fomos todos para Bagé. Esta região era ocupada, até o século XVI, predominantemente, pelos índios charruas. A colonização europeia da região onde se encontra o município iniciou-se em fins do século XVII, com portugueses e espanhóis. Uma das primeiras construções foi uma redução construída por jesuítas, chamada “Santo André dos Guenoas”, fundada como posto avançado de “São Miguel”, um dos Sete Povos das Missões. A incansável resistência de índios da região à catequização católica, notadamente tapes, minuanos e charruas, levou a um conflito que resultou na destruição do povoado.

			A partir de então, a região serviu de palco para diversos conflitos entre europeus e nativos. Destaca-se o ocorrido em 1752, quando 600 índios charruas, comandados por Sepé Tiaraju, rechaçaram os enviados das coroas de Portugal e Espanha que, amparados no tratado de Madri, (que regulamentava os limites territoriais dos dois impérios na América do Sul e tinha sido assinado dois anos antes), tinham vindo para estabelecer as fronteiras.

			Em 1773, dom Juan José de Vértiz y Salcedo, vice-rei de Buenos Aires, com cinco mil homens, saiu do Rio da Prata, atravessou o Uruguai e, chegando ao limite sul do Escudo Riograndense, construiu o Forte de Santa Tecla, que foi demolido e arrasado em dois combates e do qual ainda hoje restam ruínas.

			Na área do município, o general Antônio de Souza Neto, em violento combate, conhecido como a Batalha do Seival, derrotou as forças legalistas e, no dia seguinte, proclamou a República Riograndense.

			Na Revolução de 1893, quando os federalistas reagiram à ascensão dos republicanos, Gumercindo Saraiva invadiu o Rio Grande do Sul pelo rio Jaguarão e, no Passo do Salsinho, foi travado o primeiro combate. O município testemunhou o Combate das Traíras, o Cerco do Rio Negro e o Sítio de Bagé. No Rio Negro, 300 prisioneiros foram degolados sem direito a defesa.

			Nossa estada na cidade era para participarmos de um curso prático de guerrilha e sobrevivência na selva... Embora, de selva, o mato não tivesse nada, mas... uma droga, apenas três dias foi o suficiente para muito choro e revolta. 

			Éramos considerados terroristas e prisioneiro dos militares, que nos chamavam de estrumes, escórias da sociedade. O exercício estava em fugirmos de qualquer maneira, pois se ali ficássemos, o sofrimento seria horrível. Não tínhamos comida e a água era racionada. Comíamos cobras e insetos, conforme as aulas teóricas, mas sobrevivemos e deixamos o comando uma fera, pois dominamos os instrutores e tomamos conta do acampamento. 
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